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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA

Provas: Objetiva e Discursiva

1o Dia: 20/10/2004 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO: 14h 30 às 17h 30 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005

	
	1o Dia: 20/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


Instruções

1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com quinze questões) e Parte II: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone celular ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance, enquanto o candidato permanecer no local de prova.
6. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas).

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a).
8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada.
AGENDA

· 27/10/2004 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br
· 28 a 29/10/2004 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 28 até às 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato (página 22).

· 18/11/2004 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 19/11/2004 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005

	
	1.o Dia: 20/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


· Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

· Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e depois transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Destaque as folhas de rascunho e as entregue juntamente com o caderno de texto.  

QUESTÃO 01
Durante a Primeira República, a desvalorização cambial deixou de ser útil como instrumento de defesa da renda cafeeira, sendo substituída pela política de regulação da oferta, em razão da:

Ⓞ
 inelasticidade-preço da demanda pelo café;

①
grande depressão de 1929; 

② 
estagnação da produção cafeeira;

③
 dependência estrutural de importados;

④
desorganização das contas públicas.

QUESTÃO 02

Com relação às interpretações sobre a origem da indústria no Brasil, é correto afirmar que:

Ⓞ
As interpretações ligadas ao pensamento “cepalino” ressaltam a importância dos ciclos de expansão das exportações para o crescimento industrial. 

①
Uma das críticas ao argumento da chamada “teoria dos choques adversos” destaca o efeito negativo dos programas de valorização do café sobre o crescimento industrial.

②
A desvalorização do câmbio contribuiu para o crescimento industrial na medida em que permitiu o aumento da capacidade produtiva.

③
A interpretação associada à idéia de “capitalismo tardio” diferencia-se da visão “cepalina” ao enfatizar o crescimento industrial como resultante da acumulação capitalista no setor exportador.

④ 
Sob a ótica da industrialização intencional, o crescimento industrial foi favorecido pela concessão de incentivos e subsídios a determinados setores industriais antes de 1930.
QUESTÃO 03
Sobre a economia brasileira no período compreendido pelas duas guerras mundiais, é correto afirmar que:

Ⓞ
A declaração de uma moratória temporária foi uma das medidas do governo para atenuar a crise de liquidez decorrente dos efeitos da Primeira Guerra Mundial.

①
A queda da arrecadação do imposto de importação durante a Primeira Guerra Mundial foi compensada, em parte, pelo aumento de arrecadação do imposto sobre o consumo. 

②
O retorno ao padrão-ouro, proposto por Washington Luís em 1926, visava à implantação da conversibilidade plena, mas este objetivo foi frustrado pela crise de 1929.

③
Durante a Segunda Guerra Mundial a capacidade produtiva cresceu mais rapidamente que a produção.

④
Durante a Segunda Guerra Mundial houve um aumento das reservas cambiais brasileiras.

QUESTÃO 04
Sobre a economia no Governo Kubitschek, é correto afirmar que:

Ⓞ
A condução da política econômica representou uma mudança em relação aos períodos anteriores na medida em que fez uma opção por uma estratégia desenvolvimentista desde o início.

①
A substituição de importações foi mais intensa nos setores de bens de capital e de bens de consumo duráveis.

②
A política cambial manteve o chamado “confisco cambial”, promovendo a transferência de renda do setor exportador para o setor industrial.

③
O fato de o Plano de Metas ter estabelecido metas para a agricultura permitiu que este setor apresentasse taxas de crescimento similares às da indústria.

④
O Programa de Estabilização Monetária de 1958, ao implementar o controle da expansão monetária, marcou uma mudança de rumos da política econômica até o final do governo JK.
QUESTÃO 05
Com relação ao período 1961-1964, é correto afirmar que:

Ⓞ
O Governo Jânio Quadros promoveu, por meio da Instrução 204 da SUMOC, uma desvalorização cambial.

①
As políticas monetária e fiscal do Governo Jânio Quadros tinham cunho contracionista.

②
Durante o período parlamentarista de governo, o baixo crescimento econômico pode ser explicado pela política econômica restritiva, responsável pela queda da inflação verificada no período.

③
O Plano Trienal continha um diagnóstico de inflação de demanda em sua formulação e propunha medidas de natureza gradualista para combatê-la.

④
Apesar do fracasso no combate à inflação, o Plano Trienal possibilitou a elevação das taxas de crescimento econômico.
QUESTÃO 06
Entre os principais problemas associados à crise de 1962-1967, incluem-se:
Ⓞ
a inadequação institucional;

①
a política monetária restritiva utilizada no Plano Trienal e no PAEG;

②
a capacidade ociosa então existente;

③
o choque do petróleo;

④
o esgotamento do dinamismo gerado pelo Plano de Metas.
 QUESTÃO 07
Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG), implementado pelo Governo Castelo Branco, é correto afirmar que:

Ⓞ
Esteve centrado no combate à inflação e por isto não estabeleceu metas de crescimento econômico.

①
Diagnosticou como causas da inflação o déficit público, a expansão do crédito às empresas e os reajustes salariais em proporção superior ao crescimento da produtividade.

②
Teve na política salarial um dos principais componentes da estratégia de combate à inflação, política essa que provocou a redução do salário-mínimo real.

③
Promoveu o financiamento do crescente déficit público por meio da venda de títulos do governo, evitando assim o impacto inflacionário do déficit. 

④
Propôs um conjunto de reformas institucionais que incluíam a reforma do sistema financeiro, do setor externo e do setor agrícola.

QUESTÃO 08

De 1968 a 1973 a economia brasileira registrou elevadas taxas de crescimento econômico combinadas com taxas de inflação estáveis ou declinantes. Sobre esta fase, denominada de “Milagre Econômico”, é correto afirmar:

Ⓞ
O crescimento econômico foi favorecido por políticas monetária, creditícia e fiscal expansionistas
①
O crescimento industrial ocorreu inicialmente com base na utilização da capacidade ociosa herdada do período anterior.
②
A política de minidesvalorizações cambiais, implantada a partir de 1968, contribuiu para o bom desempenho do setor exportador.
③
O financiamento dos investimentos no período se fez, principalmente, mediante poupança externa.

④
O controle de preços foi um dos instrumentos de combate à inflação.

QUESTÃO 09
Após o primeiro choque do petróleo em 1973, o Brasil optou por manter uma política de crescimento econômico em vez de ajustar-se ao choque externo pela redução de suas importações. Sobre este período, é correto afirmar que:

Ⓞ
A opção de manter o crescimento foi responsável pelo grande aumento da dívida externa no período.

①
As primeiras medidas do Governo Geisel incluíam políticas monetária e fiscal restritivas.

②
O II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND) tinha entre seus objetivos diminuir a dependência do país no setor de energia elétrica.

③
A estratégia de crescimento com endividamento adotada pelo governo ocorreu sob condições adversas da economia mundial, quais sejam o ajuste ao choque do petróleo e a baixa liquidez nos mercados financeiros internacionais.

④
A substituição de importações no governo Geisel foi feita sem incentivos ao setor exportador.

QUESTÃO 10
A partir do segundo semestre de 1980 a economia brasileira foi submetida a um ajuste externo que teve conseqüências recessivas até 1983. Sobre este período é correto afirmar:

Ⓞ
A política econômica esteve voltada para a redução do nível de absorção interna, estimulando as exportações e diminuindo as importações.

①
A política de contenção salarial foi um dos componentes do ajuste externo.

②
O ajuste recessivo contribuiu para a desaceleração da inflação.

③
A política econômica provocou a queda do nível de investimento na economia.

④
Mesmo com o crescimento dos juros sobre a dívida interna, o controle de gastos do governo garantiu a diminuição do déficit público como porcentagem do PIB.

QUESTÃO 11
Entre os fatores que determinaram o fracasso do Plano Cruzado incluem-se: 

Ⓞ
a contração do comércio internacional;
① 
a distorção da estrutura dos preços relativos;

②
a elevação de impostos indiretos;

③
a escassez dos fluxos de financiamento internacional;

④
a persistência dos desequilíbrios nas contas públicas.


QUESTÃO 12
Na segunda metade da década de 1980 e nos primeiros anos da década de 1990 foram implementados diversos planos de combate à inflação. Sobre estes, é correto afirmar:

Ⓞ
O Plano Cruzado foi formulado sob a concepção de que a inflação brasileira era basicamente de natureza “inercial”.

①
A manutenção de taxas de juros elevadas foi um dos instrumentos de controle de demanda utilizado pelo Plano Cruzado.

②
Uma das diferenças entre os planos Bresser e Cruzado foi a ênfase do primeiro sobre o controle do déficit público.

③
Ao contrário dos planos Cruzado e Bresser, o Plano Verão não estabeleceu o congelamento de preços e salários.

④
O impacto recessivo do Plano Collor foi atenuado graças ao desempenho das exportações.

QUESTÃO 13


A abertura comercial e financeira, intensificada a partir de 1990, provocou  alterações importantes na economia brasileira, entre as quais incluem-se: 

Ⓞ
vantagens para o processo de estabilização ocorrido a partir de 1994;

①
redução do passivo externo acumulado; 

②
 reestruturação industrial marcada pela desverticalização e pela terceirização;

③
internalização de vários segmentos da cadeia produtiva na área de insumos industriais até então inexistentes no país;

④
aumento da dependência de recursos externos para cobrir as necessidades de financiamento.
QUESTÃO 14
Com relação ao Plano Real e seus impactos sobre a economia, é correto  afirmar que:

Ⓞ
A utilização da Unidade Real de Valor (URV) como indexador de preços e contratos visava a estimular a convergência de expectativas dos agentes econômicos com respeito à inflação.
①
Com a introdução da nova moeda o governo optou por uma política de câmbio fixo como forma de garantir a estabilidade de preços.

②
Os limites fixados para a expansão da base monetária quando da introdução do Real mostraram-se adequados à demanda por moeda.

③
Em comparação com o regime de bandas cambiais vigente até a desvalorização de 1999, o estabelecimento do sistema de metas inflacionárias aumentou a necessidade de se manter um volume elevado de reservas.

④
A falta de um ajuste fiscal de caráter permanente pode ser apontada como uma das fragilidades da economia sob o Real.

QUESTÃO 15
Sobre o papel do Estado na economia brasileira, é correto afirmar que:

Ⓞ
Antes de 1930, a intervenção direta do Estado dava-se principalmente no setor financeiro.

①
Entre o início da década de 1930 e o final da 1940, a participação do Estado transitou da esfera normativa para a intervenção direta, por meio de investimentos no setor produtivo

②
As décadas de 1950 e 1960 marcam o aprofundamento da intervenção do Estado em termos de planejamento econômico.

③
As privatizações na década de 1980 ocorreram principalmente em pequenas e médias empresas.

④
A redução da participação do Estado na economia nos anos 1990 encontra-se associada à melhoria no desempenho das contas públicas.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005

	
	1o Dia: 20/10 (Quarta-feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira  Parte II: Discursiva


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folhas de rascunho e as entregue juntamente com o caderno de texto definitivo.

ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. A sua resposta não poderá exceder a quatro páginas (120 linhas).

①
Discuta a relação entre a taxa de câmbio e as variações da capacidade produtiva e do nível de produção no início do processo de industrialização brasileiro.
②
 Discuta o modelo brasileiro de industrialização por substituição de importações: conceito, origem, etapas, limitações, resultados e esgotamento.
③
Exponha as linhas gerais do papel do Estado brasileiro como promotor do  desenvolvimento industrial no período compreendido entre meados da década de cinqüenta e o final da década de setenta, e compare-o com a atuação do Estado na década de 90.
④
 Estabeleça a relação entre a chamada estratégia de 1974 (crescimento com endividamento) e o desempenho da economia na primeira metade da década de 1980.
⑤
Os planos de estabilização econômica das décadas de 1980 e 1990  compreenderam medidas ortodoxas e heterodoxas. Discuta os planos Cruzado, Collor e Real, explique a estratégia e avalie os resultados de cada um.
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